
 

 

 

 

 

 

 

 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CBE 
Aos dezessete dias do mês de junho de 2021, às 16h00min, deu-se início a reunião do Conselho 

de Administração da CBE por meio de videoconferência, em atendimento a convocação feita pelo 

presidente da CBE, Sr Ricardo Machado, para tratar de atualizações técnicas, administrativas e a 

final eleger o Presidente do Conselho de Administração para o mandato 2021-2025. Se fizeram 

presentes: Ricardo Machado (Presidente da CBE), Ildefonso Petrich (Presidente da FEP), Fábio 

Lemes (Representante Comissão de Atletas), Ronald Melani (representante do Thalia), Carlos 

Giffoni (representante do Magnólia), Arno Schneider (Vice-Presidente e Diretor Técnico CBE) e 

Eduardo Azeredo (Gerente de Esportes CBE) secretariando a reunião. O Presidente da CBE, 

Machado, agradeceu a presença de todos e informou que Fábio Loureiro (representante da 

FEERJ) notificou ter sido convocado para um compromisso urgente de trabalho e por esse motivo 

não poderá participar da reunião. Guilherme Toldo, Presidente da Comissão de Atletas, pediu 

para que aquele colegiado fosse representado por Fábio Lemes igualmente integrante da CAt em 

exceção vez que como atleta classificado ao Jogos Olímpicos está voltado em sua preparação 

final. Na sequência, Ricardo Machado cita a vacância do cargo de conselheiro membro 

independente e que pretende realizar essa eleição após Tokyo2020, uma vez que a CBE, no 

momento, está focada nas questões técnicas de retomada das competições. Machado falou ainda 

sobre a sua intenção de propor à Assembleia Geral o aumento do número de membros 

independentes de um para três, uma vez que essa é uma ação corporativa de avanço e 

maturidade de governança. A seguir Machado solicita que Eduardo Azeredo relate para os 

integrantes do CA algumas das ações que estão sendo desenvolvidas em âmbito administrativo. 

Eduardo inicia a apresentação, relatando que a CBE vem fazendo uma reestruturação 

administrativa de governança bastante intensa. Para tanto, a CBE contratou uma assessoria para 

o desenvolvimento de uma série de políticas, procedimentos, papeis e responsabilidades, 

mapeamento, organograma e outros. Que estão bem avançadas as políticas: POL1 – Política 
de Compras; POL2 – Política de Prestação de Contas; POL3 – Política 

Orçamentária; POL4 – Política de Alçadas de Aprovação; POL5 – Política 

de Viagens e Diárias e os seguintes procedimentos:  PO.03 - Procedimento de Bens 
e Serviços; PO.04 - Procedimento de Execução de Projetos; PO.05 - 

Procedimento Financeiro; PO.06 - Procedimento de Prestação de Contas. O 

novo organograma está pronto e já publicado no site da CBE e os outros trabalhos seguem 

cronograma próprio. Continua, Eduardo, relatando sobre a apresentação da prestação de contas 

de forma trimestral, acostado de balancetes contábeis e de parecer de auditoria externa 

independente, o que trará mais um avanço na gestão. Eduardo citou ainda os sistemas de 

gerenciamento de projetos usados pela CBE, tanto do Comitê Olímpico do Brasil (SIGEF), do 

Comitê Paralímpico Brasileiro (SGC) e da integração de ambos no SYSCONF, esse último sistema 

de gestão desenvolvido pelo COB para atendimentos as confederações esportivas brasileiras. 

Outra implementação em curso é de assinatura eletrônica em nossos diversos documentos 

(relatórios, recibos, contratos, etc), um avanço significativo utilizando os recursos da tecnologia 

atual. Por fim, Eduardo informou sobre a utilização do ASANA, que é um software gratuito de 

gerenciamento de tarefas com perfis e trabalhos fracionados, prazos de entregas e outros. Em 

seguida Machado passou a palavra a Arno Schneider para que ele discorresse sobre as questões 



 

 

 

 

 

 

 

 

de ordem técnica da CBE, especialmente sobre três temas: retorno das competições nacionais; 

estágios de treinamentos para as Equipes de Base; Jogos Olímpicos e Paralímpicos. Quanto ao 

retorno de nossas competições, Arno afirmou que a CBE se baseou nas experiências trazidas 

pelas competições da FIE. Que o assunto foi amplamente discutido junto ao Conselho Técnico 

que buscou meios – ainda que restritivos – para que as competições de retomada pudessem 

manter aspectos importantes de segurança quanto ao contágio da Covid19. Segundo estudo da 

FIE, os riscos de contaminação no local da competição são muito baixos, desde que cumpridas 

as ações de segurança estabelecidas nos protocolos. Informou Arno sobre os apoios às 

competições paralímpicas em parcerias firmadas pela Confederação em especial quanto aos 

recursos do Comitê Brasileiro de Clubes CBC e do recém criado Comitê Brasileiro de Clubes 

Paralímpicos - CBCP que ainda não têm os mecanismos internos que possibilitem a participação 

desses atletas com recursos incentivados. Pontuou Arno quanto aos esgrimistas classificados a 

Tóquio, sendo 2 na esgrima olímpica e 4 na esgrima paralímpica. Para a esgrima olímpica Toldo 

e Nathalie estão em preparação final em estágios de treinamento na Europa. Já a esgrima 

paralímpica está por iniciar uma série de estágios de pequena duração começando pelas cidades 

de origens dos atletas para depois se juntarem no CT do Comitê Paralímpico Brasileiro para 

conclusão final de preparação. Em seguida Arno traz informações sobre o plano de estágios de 

treinamentos para as categorias de base com apoio e recursos do Ministério da Cidadania – 

Secretaria Especial do Esporte de Alto Rendimento - SNEAR. O programa trata de dois estágios 

assim divididos: um deles será apenas de Espada e o outro será de Florete e Sabre e que, na 

oportunidade, haverá um congresso técnico com a participação de treinadores nacionais e 

internacionais. Nesse momento, o representante da Comissão de Atletas, Fábio Lemes, perguntou 

se esses estágios não poderiam ser transformados em um “produto” da CBE e Arno informou que 

sim, que esse é um objetivo futuro. Por fim Machado convoca o Conselho de Administração a 

eleição de seu presidente, antes, contudo, relata que entende ser salutar que outra pessoa que 

não ele ocupe essa vaga e já faz a indicação do Presidente da Federação de Esgrima do Paraná, 

Sr Ildefonso Petrich que aceita concorrer. Assim, por unanimidade, Ildefonso foi eleito Presidente 

do Conselho de Administração da CBE, assumindo todas as atribuições inerentes a partir de então. 

Nada mais foi tratado, foi encerrada a reunião às 17h30.         

Ildefonso Petrich 
Presidente Conselho Administração 
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